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TREINO TÉCNICO PARA COMPETIÇÃO

Apostila 16

Prof. Francisco Teodorico Pires de Souza

OS CAMPEONATOS DO MUNDO

XV CAMPEONATO MUNDIAL DE XADREZ
Alekhine x Bogoljubow, 1934

Apesar de Alekhine estar em seu melhor momento depois de seu primeiro triunfo sobre Bogoljubov, seguiu sem querer enfrentar Capablanca e também não deu oportunidade a Nimzowitch, que havia obtido seu melhor triunfo ao ganhar o Torneio de Carlsbad, 1929, superando a Capablanca e a todos os melhores da época, inclusive Bogoljubov.

Havia alguns anos que não colocava seu Título em jogo e era necessário faze-lo. Mas enfrentar quem? Muito simples: Bogoljubov novamente! E assim aconteceu, ainda que todos os admiradores mundiais ficassem novamente decepcionados.

Bogoljubov voltou a ter facilidades financeiras por parte de Alekhine, e como contava com muitos admiradores na Alemanha, país onde havia se nacionalizado e casado, obteve o suficiente respaldo econômico. Bogoljubov pensava que voltaria a ser derrotado? Acreditamos que não, pois era um otimista incorrigível. Para entender o seu caráter, nada melhor do que narrar o que sucedeu quando lhe convidaram, em 1927, época em que Capablanca era o Campeão Mundial, a participar do Torneio de New York. Escreveu aos organizadores dizendo que: “ao invés desse ‘medíocre’ torneio, o que deveriam fazer era um encontro pelo Título Mundial entre ele e Capablanca”.

O que havia feito Bogoljubov diante do tabuleiro desde que enfrentou Alekhine, em 1929? Simplesmente nada importante, pois os torneios que havia ganhado foram de categorias secundárias e jovens como Flohr, Kashdan, Lilienthal, Euwe e outros que começavam sua ascensão ao estrelato. É verdade que havia derrotado em Gotemburgo, 1930 a Sthalberg por +3 –0 =1, mas também devemos destacar que seu rival ainda não era considerado um enxadrista de elite. Por outro lado, em Semmering, 1932, o veterano Spielmann lhe derrotou em um interessante match por +4 –3 =3, mas o que importava a Alekhine tudo isso? O importante era colocar em jogo o Título e conserva-lo.

O encontro se disputou com as mesmas condições que o anterior, ou seja, ao melhor resultado em 30 partidas e em diversas cidades da Alemanha. Para Alekhine resultou o que se chama “um passeio militar”, permitindo-se ensaiar diversas linhas de abertura. O Campeão não foi incomodado seriamente em nenhuma ocasião, pois Bogoljubov conseguiu a primeira vitória na 10ª partida, quando Alekhine já tinha a seu favor 3 vitórias. Bogoljubov não voltou a obter nenhuma vitória até a 23ª partida, mas Alekhine já contava com 7 vitórias e ainda voltou a vencer a 24ª, se impôs na 25ª  e empatou a 26ª totalizando 15,5 pontos, o que lhe proclamava vencedor pelo placar de +8 –3 =15, uma diferença que, apesar de menor que a anterior, teve menos importância, já que Alekhine sempre liderou o match.

Deste match, destaca-se a primeira partida, em que Alekhine, numa posição perdida, reclamou empate por pensar que a posição havia se repetido pela terceira vez e ninguém (Bogoljubov e os árbitros) percebeu o erro.

Bogoljubov continuou jogando até pouco antes de sua morte e ganhou muitos torneios e belas partidas, assim como matches:

	Adversário
	Local
	Ano
	Placar

	H. Grob
	Zurich
	1951
	+4 –1 =1

	Kieninger
	Schwelm
	1950
	+3 –1 =4

	Niephaus
	Baden-Baden
	1951
	+5 –1 =0

	Euwe
	Carlsbad
	1941
	+2 –5 =3

	Pilnik
	Lucerna
	1951
	+1 –1 =4


Durante a II Guerra Mundial  participou de numerosos torneios na Alemanha de Hitler e países ocupados, vários deles com Alekhine, motivo pelo qual foi tachado de pró-nazista e considerado um traidor pelos russos, que o excluíram dos torneios durante muitos anos.

Tinha a simpatia de muitos graças a seu caráter afável e bonachão. Um exemplo de seu bom humor aconteceu em 1950, ficou mal classificado no Torneio de Southsea, e quando lhe disseram:

- Mestre, o senhor parece que sempre joga com baixa forma na Inglaterra...

- É que nunca jogo bem em climas úmidos – respondeu.

- Mas o senhor ganhou em 1925 o Campeonato Soviético, em Leningrado, uma cidade muito úmida.

- Sim, mas somente por um ponto de vantagem.

O otimismo foi seu companheiro durante toda a vida. Em 1951, quando disputavam o Campeonato Mundial Botwinnik e Bronstein, afirmava que ele teria possibilidades ótimas de vencer o Campeão.

Como escritor merecem destaque dois magníficos livros: “A Abertura Moderna 1 d4” e o “Torneio de Moscou, 1925”, ambos escritos em alemão, língua que chegou a dominar tão bem como seu russo nativo.

Faleceu em 18Jun1952, de ataque cardíaco.

Alekhine x Bogoljubow

Várias cidades da Alemanha

01Abr-14Jun1934

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

	Alekhine
	=
	1
	=
	1
	=
	=
	=
	=
	1
	0

	Bogoljubow
	=
	0
	=
	0
	=
	=
	=
	=
	0
	1


	
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Alekhine
	1
	=
	=
	=
	=
	1
	1
	=
	=
	=

	Bogoljubow
	0
	=
	=
	=
	=
	0
	0
	=
	=
	=


	
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	Tot

	Alekhine
	1
	=
	0
	0
	1
	=
	15,5

	Bogoljubow
	0
	=
	1
	1
	0
	=
	10,5


Bogoljubov começou o match de Brancas.

	ABERTURAS
	Nº DAS PARTIDAS
	TOTAL
	%

	Tarrasch
	1
	1
	3,84

	Eslava
	2, 4, 6, 12, 14, 19, 24
	7
	26,92

	Gambito da Dama Aceito
	3, 5, 7, 15, 17, 23, 25
	7
	26,92

	Nimzoindia
	8, 22
	2
	7,69

	Benoni
	9
	1
	3,84

	Cambridge Springs
	10, 20
	2
	7,69

	Holandesa
	11
	1
	3,84

	Índia da Dama
	13
	1
	3,84

	Ruy Lopez
	16
	1
	3,84

	Peão da Dama Irregular
	18
	1
	3,84

	Peão da Dama
	21
	1
	3,84

	Índia do Rei
	26
	1
	3,84


A SEGUIR: 

XVI Campeonato Mundial de Xadrez

Alekhine x Euwe, 1935

FINAIS I

4. FINAIS DE TORRES E PEÕES

A maioria das partidas que consegue atravessar a etapa do meio jogo resolve-se em finais de Torres e Peões, pois elas são as peças que entram em combate relativamente mais tarde.

Estes finais são complexos e difíceis, portanto exigem bastante estudo e atenção. Veja o que disseram dois Campeões Mundiais:

“Em nosso tempo não existe nenhum jogador de finais de Torres que possa ser considerado perfeito, nem mesmo os Campeões Mundiais” (Alekhine)

“Apesar da freqüência desses finais de partida, poucos jogadores os conhecem a fundo, porque esses finais são geralmente, de natureza muito difícil” (Capablanca)

Muitos finais são teoricamente ganhos e outros empatados. Numerosas são as regras e exceções no resultado dos finais de Torres e Peões.Há um grande número de casos nas quais não basta um Peão de vantagem para vencer e, em muitos outros, nem dois Peões de vantagem conseguem a vitória.

Tarrasch, que foi grande estudioso e técnico desses finais, declarou que “os finais de Torres não ganham jamais”. Uma afirmação exagerada, mas que demonstra os recursos que dispõe a defesa nestes finais.

4. 1. Torre e Peão x Torre

Vamos tomar, para efeitos didáticos, as Brancas como lado superior e as Negras como lado inferior.

REGRA GERAL

“Se o Rei negro puder alcançar a casa de promoção do Peão branco, a partida estará empatada; em caso contrário, a partida estará perdida.”

Embora esta regra não seja de aplicação absoluta, pois há numerosas exceções, é de grande auxílio para a maioria dos casos.

1º CASO

O Rei negro está na casa de promoção do Peão branco

Posição de Philidor

Empate na maioria dos casos. A demonstração é feita pela clássica posição de Philidor, apresentada em 1777, chave de todos estes finais.

(Diagrama: e4, Rf5, Th7 x Tb6, Re8

Posição de Philidor, 1777, Empate

“Quando o Rei negro se encontra na casa de promoção do Peão branco, empata-se o final mantendo-se a Torre negra na 3ª horizontal, à espera de que seja o Peão branco e não o Rei, quem chegue primeiro à 6ª casa da coluna em que se encontra o Peão. Tão logo o Peão branco chegue à 6ª horizontal, e só então, a Torre negra deve dirigir-se à 8ª horizontal, para dar xeques, até que o Rei branco abandone o apoio ao seu Peão, em cujo caso, com toda evidência, o jogo está empatado” (Philidor, mestre francês).

Vejamos uma possível seqüência a partir da Posição de Philidor:

1 e5 Ta6! 2 Tc7 Tb6!

A Torre negra deve permanecer na 3ª horizontal até a chegada do Peão à 6ª casa.

3 Ta7 Tc6! 4 e6 Tc1!

Quando o Peão atinge a 6ª casa, a Torre deve dirigir-se à sua 8ª horizontal.

Se 4 ... Tb6? 5 Rf6 Rd8 (se 5 ... Tb8 6 Th7!) 6 Ta8+ Rc7 7 Rf7 (1-0)

5 Rf6

Ameaçando 6 Ta8++.

5 … Tf1+ 6 Re5 Te1+ 7 Rd6 Td1+ (=)

Conservando-se o Rei branco junto ao seu Peão, haverá empate por xeque perpétuo. Afastar-se dele não é possível por perder o Peão: 8 Re5 Te1+ 9 Rd5 Td1+ 10 Re4 Te1+ 11 Rf5 (=)

Por que a Torre preta deve esperar o avanço do Peão na 6ª horizontal, para em seguida dirigir-se à sua 8ª horizontal? Simplesmente porque a casa ocupada pelo Peão (e6, no exemplo de Philidor) é exatamente a casa de que necessita o Rei branco para escapar aos xeques da Torre inimiga.

Manobra de Krastedt

Mas, será que é estritamente necessária a presença da Torre defensiva na sua 3ª horizontal até o avanço do Peão na 6ª horizontal? Durante mais de um século as idéias de Philidor prevaleceram. Em 1897, o analista Karstedt demonstrou o contrário.

1 e5 Tb1

Segundo Philidor, este é um erro decisivo, que dá vitória às Brancas. Mas, Karstedt provou que mesmo este lance empata, mas com uma dificuldade maior!

2 Rf6 Tf1+

Se 2 ... Tb6+ 3 e6 (1-0).

3 Re6 Rf8!

Fugindo do mate e dirigindo-se para o lado exato. O Rei negro deve deixar a ala da Dama livre para sua Torre a fim de que esta possa dar xeques horizontais.

4 Th8+ Rg7 5 Te8

Dando proteção ao Peão, assim que o Rei se afaste dele.

5 … Ta1!

O correto. A chave da manobra iniciada com 1 ... Tb1. O lance 5 ... Ta1! garante o empate, pois as brancas não conseguirão evitar os xeques de flanco.

Compreende-se agora, porque o lance negro 3 ... Rf8 é um bom lance. Se as Negras jogam 3 ... Rd8, interroga, pois sua presença em c7 (4 ... Rc7) impediria os xeques de flanco pela sua Torre.

A Manobra de Philidor é indiscutivelmente mais simples e permite o empate sem dificuldades. Já a Manobra de Karstedt, exige lances precisos e o menor erro conduz à derrota. Vejamos um exemplo disto partindo da Posição de Philidor:

1 e5 Tb1 2 Rf6! Tf1+ 3 Re6 Rf8!! 4 Th8+! Rg7 5 Te8 Te1?

Erro fatal, o correto é 5 ... Ta1!

6 Rd7 Rf7

Observe que se 6 ... Td1+ 7 Re7.

7 e6+ Rg7 8 Re7 Te2 9 Td8 Te1 10 Td2 Te3 11 Tg2+ Rh7 12 Rf7 Tf3+ 13 Re8 Te3 14 e7 Td3 15 Tg4!

Lance fundamental para a vitória.

15 ... Td2 16 Rf7! Tf2+ 17 Re6 Te2+ 18 Rd6 Td2+ 19 Re5 Te2+ 20 Te4! (1-0).

Vemos agora o porque do lance 15 Tg4!

A SEGUIR:

4.1. Torre e Peão x Torre (cont.)

TÁTICA I

7.5. Ataques ao Peão f7
(Falta a Torre em f8)

Com a falta da Torre em f8, o Peão f7 tem apenas a defesa de seu Rei. Geralmente Cavalo ou Bispo iniciam o ataque ao roque neste caso.

(Diagrama: f5, Bc4, Te2, De4, Rg4 x f7, g7, h7, Dc7, Te8, Ce7, Bf8, Rg8

1 ? Ganham uma peça

PLANO

*****

A Torre negra não se encontra em f8 protegendo o Peão f7, que está protegido apenas pelo seu Rei. O Bispo branco se encontra na diagonal a2-g8, onde estão o Rei e o Peão fraco.

PROCEDIMENTO

*****

1 Bf7+!

Ganhando a Torre a seguir. As Negras não “podem” tomar o Bispo, por que?

*****

Se 1 ... Rf7? 2 De6++ (1-0).

(Diagrama: c3, d4, f2, g2, h2, Ta1, Ba4, Bc1, De2, Tf1, Cf3, Rg1, Cg5 x a6, c7, f7, g7, h7, Cc6, Tc8, Bd7, Dd8, Be7, Te8, Cf6, Rg8

1 ? (1-0)

PLANO

*****

O Peão de f7 não tem a defesa da Torre. A Dama Negra está restringida pelas suas próprias peças. O Cavalo, que é uma das armas nestas posições já se encontra ao alcance de f7.

PROCEDIMENTO

*****

1 Cf7! Rf7 2 Bb3+ Rg6

Analise 2 ... Rf1

*****

3 Dc4 e o mate em f7 é inevitável.

3 Ch4++ (1-0)

(Diagrama: a2, b2, c2, f2, g3, h5, Rb1, Dd2, Te1, Bf1, Tg1, Cg5 x a7, b6, c5, f7, g7, h7, Tc8, Bd7, Dd8, Be7, Te8, Rg8

1 ? (1-0)

PLANO

*****

O Peão f7 está debilitado pela falta da defesa da Torre em f8. O Cavalo branco se encontra atacando o Peão débil. O Bispo do Rei branco atinge facilmente a diagonal a2-g8.

PROCEDIMENTO

*****

1 Cf7! Rf7 2 Bc4+ Rf6

Analise 2 ... Rf8

*****

Se 2 ... Rf8 3 Dd5! e o mate é inevitável

3 Df4+ Bf5 4 Te6+!

Observe como as Brancas exploram o Bispo negro cravado.

4 ... Rf7 5 Df5+ Rg8

Analise 5 ... Bf6

*****

Se 5 ... Bf6 6 Tf6+ Re7 7 De6++ (1-0)

6 Th6+desc.! 7 Dh7++ (1-0)

(Diagrama: a2, b2, c2, d4, f2, g2, h2, Ta1, Bc1, Bc4, Dd2, Tf1, Cf3, Rg1, Cg5 x a7, b6, c7, e6, f7, g7, h7, Ta8, Bc8, Cd7, Dd8, Be7, Te8, Cf6, Rg8

1 ? (1-0)

PLANO

*****

O Peão f7 está debilitado pela falta da defesa da Torre em f8. O Cavalo e o Bispo brancos se encontram “atacando” (o Bispo está na direção) o Peão débil.

PROCEDIMENTO

*****

1 Cf7+ Rf7 2 De6+ Rg6

Se o Negro jogasse 2 ... Rf8, o que você faria?

*****

3 Df7++ (1-0).

3 Ch4+ Rh5 4 Be7+ Rh4 5 g3++ (1-0)

Observe que 3 Bd3+ Rh5 4 Dh3++ vence mais rápido.

A SEGUIR:

7.6. Ataques devido ao avanço g6

OS GRANDES MESTRES DO TABULEIRO

3.3. Partida nº 3

Londres, 1863

Fianchetto do Rei

Steinitz x Mongredien

1 e4 g6

Este lance negro tem o objetivo de desenvolver o Bispo do Rei pelo flanco (... Bg7) e chama-se fianchetto. A sua vantagem e colocar imediatamente o Bispo na Grande Diagonal Negra, dominando o Centro, mas tem o inconveniente (especialmente quando o jogam as Negras) de deixar demasiada liberdade de movimentos ao adversário no Centro. Portanto, semelhante desenvolvimento pelo flanco somente pode ser feito quando se apóia com outros lances de maior força imediata sobre o Centro, tal como se faz nas aberturas modernas.

2 d4 Bg7 3 c3

A prudência com que as Brancas asseguram a posição no centro é característica de Steinitz. Se tivesse optado por lances agressivos, como por exemplo, 3 c4 ou 3 f4, as Negras teriam provavelmente conseguido debilitar a ruptura do centro branco em pouco tempo.

3 ... b6 4 Be3

As Brancas jogam com bastante precisão. Querem, após ... Bb7 o Peão e4 não seja defendido por Bd3, pois este Bispo estará melhor colocado em c4. O Peão será defendido com Cd2, e para poder fazer isto, desenvolvem primeiro o Bispo da Dama.
4 ... Bb7 5 Cd2 d6 6 C1f3 e5 7 de5!

A primeira vista parece que com este lance as Brancas aliviam a posição do adversário. Mas na verdade Steinitz impede a liberação das peças negras, que teria sido possível mediante 7 ... ed4 8 cd4 c5. Esta possibilidade de liberação demonstra quanta vitalidade traz a posição do “fianchetto” se os Peões centrais que obstruem o caminho são separados.

7 ... de5 8 Bc4 Ce7 9 De2

Repete-se aqui a característica expectativa de Steinitz para o roque, reservando-se a possibilidade do roque grande. O essencial da posição pode ver-se claramente; os Peões do centro, brancos, e4 e c3 e o negro e5, impedem a invasão das peças negras no centro, podendo, em troca, as Brancas, atacar pelo flanco. Esta formação de Peões, unificada com o natural desenvolvimento da Dama em e2, do Cavalo da Dama em d2, e para mais tarde o roque grande, é uma formação vista em numerosas partidas de ataque jogadas por Steinitz contra enxadristas famosos como Blackburne, Tchigorin, Lasker e outros. Esta partida pode servir de modelo do desenvolvimento do ataque steinitziano.

9 ... 0-0 10 h4

Steinitz começa seu fino ataque neste momento sem a preocupação de rocar, pois caso contrário, teria o Nego tempo para defender a casa h5 com a manobra do Cavalo da Dama: Cd7-Cf6.

10 ... Cd7 11 h5 Cf6 12 hg6 Cg6 13 0-0-0 c5

Evidente que a posição negra é muito ruim, e podem apenas expulsar o Bispo do Rei branco com o avanço a6-b5, ao mesmo tempo em que iniciam um ataque ao roque branco pelo flanco.

14 Cg5 a6

Se 14 ... h6, as Brancas prosseguem com 15 Cf7 Tf7 16 Bh6, obtendo vantagem.

15 Ch7

Uma combinação calculadíssima e bela. 

15 ... Ch7 16 Th7 Rh7 17 Dh5+ Rg8 18 Th1

Com 18 Dg6, explorando o Peão de f7 cravado, seguido de Bh6, o mate não seria inevitável?

*****

Não, pois com 18 ... Df6 as Negras obtém vantagem.

18 ... Te8 19 Dg6 Df6 20 Bf7+ Df7 21 Th8+ Rh8 22 Df7 (1-0)

As Negras abandonaram. Ainda que tenham 2 Torres pela Dama, seus Bispos estão bloqueados e os Peões brancos são maioria. Não há como se defender!

A SEGUIR:

3.4. Partida nº 4

Dublin, 1865

C42 – Philidor’s Defense

Steinitz x MacDonnel

EXERCÍCIOS

(Diagrama 16.1

a2, d4, e3, f2, g3, h2, Tc3, Dd1, Cf4, Rg1 x a7, b6, d5, e6, f5, f6, h7, Db4, Cc4, Tc7, Rf7

Cholmov x Ostrauskas

Campeonato da Lituânia, 1949

1 ?

Na posição do diagrama, as Negras acabaram de tomar um Peão no último lance (a Dama saiu de d6 e tomou o Peão em b4), quando teria sido mais prudente retirar o Rei (... Rg7!), prevenindo o ataque que se segue. A permanência da Dama negra em b4 permite às Brancas uma vitória rápida.

PLANO

*****
A barreira do roque negro está completamente quebrada, a Torre Negra e a Dama estão “penduradas” (sem defesa), o Cavalo branco está bem posicionado já em posição de dar um duplo em d6, se não fosse o empecilho do Peão negro e6.

PROCEDIMENTO

*****

1 Dh5+ Re7

Note que agora a posição é de ataque triplo com o Cavalo em e6.

2 Df5 Dc3

Por que as Negras não tomaram a Dama?

*****

Observe que o Peão e defende a casa de ataque simultâneo do Cavalo em d5, logo se 2 ... ef5 3 Cd5+, ganhando um Peão importante.

Os dois Peões negros em e6 e h7 não podem ser defendidos ao mesmo tempo.

3 De6+ Rd8

O que aconteceria se as Negras jogassem 3 ... Rf8?

PLANO

*****

Atrair o Rei negro para e7 para seguir com o ataque simultâneo do Cavalo em d5.

PROCEDIMENTO
*****

Se 3 ... Rf8 4 Df6+ Tf7

Analise 4 ... Rg8

PLANO

*****

A Torre negra está sem defesa, se as Brancas conseguem atacar o Rei e a Torre ao mesmo tempo, ela estará perdida.

PROCEDIMENTO
*****

Se 4 ... Rg8, segue 5 Dd8+.

Continuando a análise interrompida:

5 Dh8+ Re7 6 Cd5+, decidindo a partida.

Curiosidade: a partida seguiu com 3 ... Rf8 4 Df6+ Re8 5 Dh8+ Rd7 6 Dg7+ Rc8 7 Dc7+!

4 Dg8+

Observe que se 4 Df6+? Rc8, e as Negras ganham.

Com este lance e os dois seguintes, as Brancas conduzem o Rei negro até a casa f7 (onde se encontra a Torre desprotegida) para então prosseguir com o ataque simultâneo do Cavalo.

4 ... Rd7 5 Df7+ Rc8 6 Dc7+ Rc7 7 Cd5+ Rd6 8 Cc3 (1-0)

As Brancas ganham pela maioria de Peões.

(Diagrama 16.2

b5, c3, e4, g2, h2, Ce5, Tf1, Rg1, Th6 x b7, c7, f7, h7, Cd8, Te2, Re7, Tf8

Schottmüller x Wiedemann

Match Freiburg-Schweningen, 1925

1 ?

As Brancas jogaram:

1 Th7

O que ameaçam as Brancas?

PLANO

*****
O Peão f7 está cravado pela Torre de h7 (não pode mover-se por deixar o Rei em xeque), logo a casa g6 está livre para um ataque simultâneo de Cavalo à Torre e ao Rei. Logo as Brancas ameaçam no próximo lance jogar Cg6+. 

1 ... Re6?

Era melhor 1 ... Re8, ainda que depois de 2 Cg4 as Negras não pudessem tomar o Peão e4. A propósito, por que não?

PLANO

*****
Porque a Torre se colocaria em casa convergente para o ataque simultâneo do Cavalo em f6.

2 Cd3

O que ameaçam as Brancas?

PLANO

*****
Explorar a posição de Torre e Rei, susceptíveis ao ataque simultâneo do Cavalo em f4.

Mas e se 2 ... Te4?

PLANO

*****
A Torre e o Rei estão em posição de sofrer um duplo de Cavalo na casa c5. O lance é óbvio: 3 Cc5+.

2 ... Te3 3 Th6+ Re7 4 Cf4!

Neste momento, as Negras não podem tomar nenhum dos Peões brancos (c3 ou e4). Por que? Analise os dois casos.

PLANO (para  4 ... Tc3)

*****
Torre e Rei estão em casas convergentes ao ataque duplo de Cavalo em d5.

PROCEDIMENTO (para  4 ... Tc3)

*****
Se 4 ... Tc3, segue 5 Cd5+, perdendo a Torre.

PLANO (para 4 ... Td4)

*****
O Rei negro tem como casa de fuga apenas e8, logo se for possível conduzi-lo a esta casa e colocar o Cavalo ao alcance da casa f6, temos uma posição de duplo de Cavalo à Torre e Rei.

PROCEDIMENTO (para 4 ... Td4)

*****
4 ... Td4 5 Cd5+ Re8 6 Cf6+, perdendo a Torre.

A partida continuou assim:

4 ... Re8 5 Cd5 Te2

Conforme visto anteriormente, não devem as Negras jogar 5 ... Te4 por 6 Cf6+, ganhando a Torre.

6 Cc7+ Rd7 7 Cd5

A impossibilidade de capturar o Peão e4 prossegue.

7 ... Ce6

Descubra você o lance das Brancas que fizeram com que as Negras abandonassem a partida.

PLANO

*****
Se as Brancas conseguem atrair o Rei negro para e6, fica o segundo jogador com o Rei em casa convergente para o ataque duplo de Cavalo em f4. Mas como atraí-lo? O Cavalo encontra-se nesta casa e ainda por cima defendido pelo peão f7. Se observarmos com cuidado, é uma defesa frágil já que se for possível uma troca de peças com inversão de lances as Brancas tem a vantagem da superioridade de Peões.

PROCEDIMENTO

*****
8 Te6! (1-0)

Se 8 ... Re6, segue 9 Cf4+ (1-0).

Se 8 ... fe6, segue 9 Tf8 ef5 10 ed5 (1-0), chegando-se a um final de Torres com 4 Peões de vantagem para as Brancas.

Observe que em apenas 8 lances, vimos sete casos de duplo de Cavalo!
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